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o Momenlo ,

e

Porque fecham
Jaraguá do Sul é cida·

de dos casos raro.s Há
te�ns reclamava-se que
a ,expansão da cidade
nio seria p()Sflíve.l- pela
falta de hotéis. Co.nstrui­

.

ram-�, então., muito.s
hotéis e hoje constatamos,
que a l1ua grande maio­
ria é ociosa, com prejui­
zo para .08 que 0.6 ex­

ploram 0aso típico é o

Hotel Itajara, hotel que
chegou a impressionar o
futuro governador Anto.­
nio Carlo.s Konder Reis,
pela catego.ria e serviço.
que o.fertlce e, apesar
do.s . preços realmente
b a i x o. s, não. co.nseguA
manter a cssa cheiRo É
uma pena, poi�. é _i�y.�­
timento qu� (Ião co.�re�­
.po.nde à. espectativa,
A mesma co.isa se dá

co.m o.s restaurantes' e

churrasca�i8•. Há tempos
.Unhamos algumas chur­
rascarias. Reclamou-se
da falta de restaurante@.
1'J00nstituirsm-se, então. al­
gUDS bone restaur.antes
E, súbjbmente muitos
deles fecharam 8S 8uas

portas po.r não. poderem
agüentar o. traDCo. pela

.

falta de uma clientela
-

diária correspondente,
Fecho.u o. Bill Restau­

rante, muito bem in ta

/ lado e ótima cozinha.
Encerro.u as

. 8ua8 ativi­
dades 8 Churrascaria Do.is
Irmãos ou Centenário.. O
Restaurante Uajara só
trabalha 1I0S dias da se·

..
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firmas. o que é seno demels pera
se dizer em público e até cer o pon­
to DOS constrange em redigir seme­

lhantes fálOS, pare Integrerem como
testemunha de uma época, a trisie
sina de certos homens públiCOS em

nossa comunidade.
Mas foi mais além o trêfego e

. irresponsável cendrdero da oposição,
sr. Roland Harold Dornbusch, quan­
do denunciou que havia ladrões na

Prefeitura, que ele podia provar, di,
zendo que, depois de eleíro deputa­
do iria Iezer uma limpeza. Disse
mesmo, que havia pessoas com cen­

tenas de mrlhares de cruzeiros de
dinheiros públicos, rendendo jures
em contas Ide particulares

Diante de semelhante acuseção
deverá, mesmo depois das eleições,
e índependenre de sua eleição ou

não, por às claras as acusações,
pois. com a honra alheia homem
diretto e responsãvel não brinca

Deverá por em eheque os pró­
prios vereadores do MDB com' as­

sento ne Câmara de Vereadores,
srs. Odalr Vailatli, MáriO PIanins­
check. Ieda Maria de Souza, João
Vegtní, R�nalo Demeibe e

.

Hilário
Scheuer. que eré egore tudo apro­
varam e nenhuma denuncia fizeram

,.,

'l;Ío Tribunal' dê' Confàs do Estedo,
a que a edmtntsueção municipal
eSlá sujeita. comprometendo os no

mes honrados desses vereadores
que. segundo parece, estão partici­
pando ou acoberlando. irregularida­
des as mais graves e que o bom

os Restaurantes?
mana e fecha ao� do­

mingos. Sobram poucas
cl1sas para s� fazer um

bom repasto..
Algo. está errado na

administração dos res':
taurantes oU churrasca­
rias. pois, além de bo.a e'

variada co.sinha o preço.
co.rresponde aos das de�
mais praças. Há que� ss

perguntar, então, pela
pouca procura dos res­

taurantes por parte da

po.pulação, quer no.s dias
da semana, quer aos do­

mingos. A ciientela �0.8
que trabalham em· Jara:­
guá e dos turistas .,que
costumam passar p_or
aqui nãQ. dão o �upo:-te
8 'SSS8 tipo. de atividade

empresarial.
Assim mesmo, alguns

sobrevivem.
Queremoe . nos referir

ao Restaul'lÍntl:! Beira Rio.,
.

do. sr. Kinas, localizado.
na :-eprAsa do. rio. It" po­
cú em Guaramirim. Em·
bq�a a sua co.nstruçãó
nada tenha de grandio.so.,
alguma coisa de m.uito
positivo. está atraIDdo.

gente para aquela casa

de pasto. Bo.a comida,
sem muit!i sofit·ticação e

um atendimento à base
da organização familiar
está sustentando. aquele
estabelecimento..

No. domingo. p�ssad�,
enquanto. os nossos res­

taurantes es t a v a m às
mo.scas.

.

o ,Restaurante
Beira Rio, acolhia 80%

de seus habitues, 'flndo.s
de Jaraguá do SuL
Alguém deveria ins.pi­

rar se no. "modelo em

presarial do. sr. Kinas".
A propaganda aqui Y8i

em reconhecimento do
esforço. do. ho.mem gua·
ramirense, oa luta que
sempre é dura, para·to.r­
nar co.nhecida e divulga­
da a sua comunidade.

jogou eontre ele. O povo nem sem­

pre interprera as emoções dos can­

didatos e, por vezes é sensível às
tei!Jlrais Inrerpretações dos persona­
gens DO pálco poltneo. Nunca 8�

sabe, mesmo os mais experlmenta­
dos polülces, para onde caminha o

povo, nessa éra de cemuníceção
rapida e, por isso, muitas vezes pe­
rigosa quando entregue nas mãos'
de quem não sabe honrar a tradi­
ção eolínce que o Presidente Brnas­
to Geisel quer implantar no País.

de Especlaliva

,

Já nio é meis como o temeo de
certo candidato, em

-

que dizia' que
em polüfea é como na guerra, onde
todas as armas são. válidas. Não,
hoje o poltneo deve ler formação
polülce, onde um dos Ingredíentes
bésrcos é a respansa'ilidllde, que falta
a muita gente nesre mundo de Deus.

Vamos aguardar o ferediclum do
povo, Com ele está ii dectsão,
Aliás, já decidiu. Besta contar os

cvotos.

Quem sabe se confirme open
semento de determlneda camada so­

cial, que não é' bem' bernebé e tem-
'

bém não é cartola, no dizer do can­
dtdeto da oposição. mas que se

mentíesrerem, dizendo que o cano
.

"didero da -opcosíção jogou fÓr. a
.

su� candidatura, às 18 horas do
último dia 12 de novembro de 1974,
quando na hora da "Ave Maria" e

do "Angelus", mancho.u a boa im'a­
gern da polrtic� na "Pérola do Vale
do IIapocú".

Santa Catarina está· de novo Governador
Santa<llCatarina do Palá­
cio rosado da Praça XV.
"Correio ào Po.vo'·,

apresenta cumprimentol
ao sr. Atflio Fontana,

enquanto que deseja uma'
boa viagem ao governa­
dor Colo.mbo. �alles e

eSp0.8s, 'e um breve re­

gresso.'

Desde as primeiras horas da úl·
tima 4.& feira cessou a propegande
eletrorel, dando margem a que o

eleitorado se concentrasse ne esco

lha 'dos cendldatos.
Ontem o eleítoredo compare-·

ceu em mass� à cabine tndevessä­
vel e aU deposilou o seu voto, ele­
gendo os seus representenres nas

yliÍria& casas Iegíaleuves.
Ainda é cedo pare se dizer quem

venceu as eleições. As urnas estão
sendo abertas quando sairmos pare
a rua com a nossa edição.

Assim mesmo o momento é de
especratíve, principalmente pelo ru­

mo que tomou a cempenhe polírlce
"de Jaraguá do, Sul, no último dia
'em que o candidato da oposição,
ex-prefeíto de }araguá do Sul, per
dendo as estribeiras conspurcou o

programa graluílo da RádIO Jaraguá, .

cedido pela lusuça Eleitoral, assa­

cendo contra tudo e cornre todos éS

sua ira sobelemente conhecrda

Na sua falai raivosa e íncontro-"
Iada. não respeitou mesmo a um seu

irmão, a quem acusou de uma sé­
rie de irrpgularidades e de que. cer

temente, deverá prestar contas à so

ciedade e.à JUSflÇá, quando, não te­

rá que se redimir perante seus fa
mlheres da indecência de seu geslo
AO -rratemenro a um membro de fa
mflta.·

.

Acusou, ,também, o encarregado
do Serviço de Identificação, da prá­
tica de irregularidades. dizendo· o
responsável por roubos em ,várias

Posto de
Identificação
informa
o encarregado do. Po.s·

to. de Identificação.. sr.
Wilfded Hingo. Doro·
busch, informa à impren­
sa que no mês de o.utubro
fo.ram expedidas 356 no.­

vas cédulas de identida
de e .,a revalidaçõe.s, to.­
talizando. 397 unidades,
uma média de 18 cartei.
ras por dia ..

'

Outro.ssim,
deS(le a existência do
Po.sto de Identific�ção
em Jaraguá do. Sul, um,
trabalho desenvolvido
pelo. atual depQtado. es
tadual ,OctacUio Pedro
Ramo.s e . mantido pela
Prefeitura Municipal de
Jaraguá do. Sul. foram
emitadas em Jar8guá do
Sul, 5.005 cédulas 'de
idt'lntidade no.vas e . i03
revalidações. em menos
de um Qno d� existên-
cia. ,

MailiI uma vitória dos
ho.mens que Dão se aco-

senso manda que se apure ou que
se pune um iurbulenro agitador de
mesaas que compromete, mesmo, a

segurança nacional.
l

.

E bem provável que um outro
"dossíer' arquivado em Jaraguá do
Sul, seja novamente manuseado,
onde se encontrem "coisas" estar­

tecedores e se�á uma oportuninade
de se por à prova se de flilO, are·
voluçio chegou ou ainda não à Ja-

o regué.
Quem ouviu o último pronuncia­

meDIO do eandídeto' da oposição,
sentiu níndemeate o ranço dos tem­

pos conturbados de Jango Goulert,
provocando inquietações na popula­
ção" insegurança nos embtentes de
trabalho, bagunças e corrupções, a

deahonesttdede e as greves. insu
fiando a subversão, como se pre
tendeu, em � 964, ill entrega dos nos­

sos destinos à linha comunista chi­
nesa.

Francamente, não se viu em ne­

nhum momento qualquer mensagem
dos pregoeiros da oposição .Iocel,
que se atinham exclustvernente ao

ataque das Insunnções, dos homens
públicos, das edmmtstraeões. Como
franco atiradores cumpriram a sua

. _,riSle: mis��Q,- '_' ,. "',�_

.

A situação se comportou dentro
do papel de quem eslá no governo,
com dlgnid_ade e responsabilidade.

O momento é de eSpeCléJliva
. Resta saber como o povo assimilou
a monlanha de conlradições que se

Desde o.ntem está San­
ta' Catarina de no.vo. Go
vernador, Co.m a licença
solicitada e concedida
pela Assembléia Legisla­
tiva. embarcou o Eng.
Colombo. Machado. SaUes,
governado.r do. Estado. pa·
ra a Euro.pa, onde deve­
rá demo.rar-se po.r cerca
de 20 dias.
Assumiu. po.is, o.ntem

à tarde o 'fiee-governa­
dor Atilio Fontana, a

quem cabe co.nduzir as
rédeas do governu cata
rineDse neste lapso de
tempo.
Atilio Fo.ntana, dono de

uma das grandes fortu
nas em Santa Catarina e

complexo industrial ,que
se ràmifica em outras
unidades da federação.,

· tem larga folha de ser­

viços prestado.s ao. Esta
do, chegando. a o.cupar
o cargo. de SeDado.r da
República.
Embo.ra breve a sua

passagem pela go.vernR-
·

doria dó' Estado., deverá
como verdadeiro. eétadis­
ta' dirigir, o.s destinos de

Enlace' Petrosemolo · Weinkeller
. A aprazível eidade de, vem, pelas 18 horas, OI
Paraíba do Sul,' ERtado . do.is jO'fens enamorados, .

do. Rio. junta-se an eIe- denrão comparecer pe­
gante bairro da Tijuca, rant" o, altar da Igreja
na Guanabara, para C9· de São. Nico.lau, na rua
memorar as boljas de Gomes Freire, 569 quan
dois de seus excelentes do. serão abençoado.s na

filho.s, de cuja alegri� presença de pais, irmãos,
participa a .grande famí- parentes, amigos e COD­
lia do "Correio do Povo.". vidado.s, além do.e padri-
Lúcia, qúe é fHbil de nhos, que fo.rmem a côr­

Bruno. Petrosemo.lo e Se- te nupciaL
nhora vai diztlr o "sim�' 'Após a ceremônia, os
au jovem Cristiano, filho conviv{:ls se.rão. recebido.s
de Hanns-Günther Wein- no ·Clube Monte Líbano,
keller e dona Irma, 90S- à Avenida Borges d"
sos: bons amigo.s da Pa-. Medeiros, 701.
rafba do Sul, torDando­
lle ma.rido e mulher Da
sociedade em que vivem,
formando um no'fo e

abenço.ado lar.
No dia 23 de novem­

bro de 1974, sábado que

Aos distinto.s no.ivos,
!Jais e resptlctivos fami­
liares, os cumprimentos
cordiais pelo. enlace,
com vo.to.s de muitas
venturas,

Escreve o· Leitor
Sr.
Dirc:ltnr dó Correio.' do Po.vo.

- EQgênio Vito.r Schmöckt>l
, Werther Herr.

Bekomme den Correio do Po.vo. . von meiner
To.chter zugeschickt. Ihre Zeitung ist sf'hr inter·
ressant zu lesen. 'G�be diesen mit einen Bekannten
mit, der nach do.rt fährt· (Allerseelen) zu eigen.
Händen; .

GrÜes8 vo.n der Muthemsia. .,'

$ão. Paulo., 27-1074

modam diante .do.s pro.ble­
mas jaraguaenses, com
considerá:vel , eco.no.mia
par� Oll 'seus usuário8
que de o.utra fórma te­
riam que seguir à Jo.in
villa, Brumenau e Floria·

· nópolis, para' conseguir
'à sua identidatlct; tão
necessárias nos dias
atuais.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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s. Catarina
terá, reserva
ecológica -

, I

Fl�rianópoUII .....;;. A cda­
ção de uma estação eco­

lógica na serra do Tabu­
leiro. no Sul de Santa
Oatarina - onde se pra­
Bume existir oma tribo de
índios 'xokleng - está'
praticamente assegurada
após os contatos mantidos
,nesta Oapii81 eó1re o Sr.

, Dui Cavalcanti, da Se­
ci'etaria Especial do ,Meio
Ambiente - SEMA I
Gom autoridades esta-
duais.
A área de 40 mil hecta­

res, det-erá ser transferi­
da do Estado pari o Pa-

-

trimônio d. União. Trata-
- A sra. Olga Hens· se de- uma das maiores

chel Mlihnke; , reservas de matas ,irgeDII
-

- a sra.' Olgll, espo- do Sul do país, a apenas
sa do_Sr. Alvaro Slinghen, 60 qitilômatros fiesta
em Cambé -PR-; Oapital, o' que II' torna

o Jovem Marcos, bastant", cobiç3da por
filho do Sr. L e w'i n o a madeireiros/caçadores. Os
Spengler, em Curiliba; en.lendimsntos forám m,an- \
- '1.1 sra. Otilia ZapeJla tidos nas áreas dá Secre­

Alpe:rstaedt, -

em Itapocuzi-
-

tariad 8 agricl!lltura, IBDF
nho.

__ I N C R A, Uni'enidade
- a' jovem Inacir Ma- Federal e Instituto da

Iheiro, filha do'Sr. Walde- Reforma Agrária de San-
mllr e Alciera Malheiro; ta Oatarina.
- o Ir. Otávio Nico­

celli;
- lJ menina - Soluge

Nicocelli.

Dia 21
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Aniversários
Fazem anos hoie
- O sr. Anlonio A.

ôchmln,
o Jovem E d IS o n

Doering;
.

- o sr. José Ireneu
Banatein, em Jaraguã 84;'
- o Jovem Sérgio Nett­

zel,

Fazem anos amanhã:
- A SUl. Amantina'

Müller, esposa Dr. Prede­
rico Elllnger, em' Blume
nau; \

- • sra. Elzirll Lemke.
em Rió dá Luzj

,

- a srfa. Ana Dorildl.
filha do Sr. Heinz Hel­
Inuth Beyer;
- o sr. Guerino Pon­

li'celli, em Alto Garibaldi.'

Dia 18
- A sra. Guilhermina

Sililer;
- a sra. Vanny, espo�

sa do Sr. Walter Weller;
- a sra. Lídia de Araú­

jo Moreira, em Itapocuzi-
oho;

,

- o sr. Albino -Nort;
- o sr. Ricardo BOfO.-

chein.
\

Dia 19

O sr. Rubens Nicoluzz,i;
- lJ ara. Olga, espOSi!

do Sr. João Lúcio da Cos­
Ia, Ind.-slrial e. Vice Pr,e­
ftiro;
- o sr, Pedro Bugênio

Brug_nall.o, em São Paulo.

Dia 20

- O .sr. Alfredo Horlz,
DO Rio de Janeiro;
- o ar. 'Alfredo ßäum-

Ie; -

- a sra. Ivone Masca­
renhs ScRiba, em Curl·
tiba.

"

Diá 22
....:. A �ra. Prof. CecUil,

espOSlJ i!o sr. A I v iii JJ
KlJrsten;
--o sr. Camilo ADdreal-'

Ia;
_;, a .r�. Alafde Alzira,

, eaposa
.

do
.

Sr. Alfredo
Langer; .

- ii arlá. Celioa -Win-
lerj. I

II sra. Bsmeralda
Schmitz Vegini;
'A ara. Arminda Küsler,

em Rio Cerro -lI;
,

/
,

A Irá. Ceoliril Meu!:er
Manorich, em

-

AI.II.n!••
1.

Como dizia a' nós outros o nosso amigo Bala.
niki: o casamento é como a Esfinge ds Tifon, qUe
precisa ser logo decifrado para deixar de devorar
milhares de laees brasileiros.

Outro interlocutor retrucava que "decifr.!lâo�
precisaria aer ° divorcio· 8 maior das necessidade•
sociais no presente.

Um terceiro mais reflexetivo ou reflexesi.o,
como queiram, queimou o assunto alegando a exis'

_ tênoia do "desquite", que para nós não passé da
EIe, brasileiro, solteiro, uma vergonna também social.'

'

operário" nascido em Rio Para atenuar, dizem, os malas do desquifB
dos Cedros, neste estado, existem 08 chamados contratos aleatórios. Até advo.
domiciliado e residente em

__ gados especialiaauus nesse assunto exis·tem "pela
Vila Lenzt, nesre distrito. e í".

.

filho de Alido Niceledellt
-

Mal voltos o nosso amigo Balaniki 8 indagafr
e Ester Nlcolodellí. o que é .o casamente? E êle mesmo respondeu: UIl1

contra*o bilateral pelo qual as partes assumem
- Ela, brasileira, soltetra, compromissos entre sí.
costureira, nasetde em Pa- .Desenvolver o raciocinio em tôrno de oontrato
ranavélí-Paraná, demteilte- é a questão, foi uníssono entre os presentes -.
da e residente à Avenida ,Com a fertilidede mental que lhe é peculiar,Marechal Deodoro, nesta o Balaniki voltou a atacar, explíeando: um contrato
cidade, filha 'de Martim é aquele Instrumento jurídico pelo qual duas pes-

Edilal n. 8.682 de 8/H /74
Barcenelll e Alice Ba soas se unem para formar uma sociedade de fáto.

.

Bd'l I '86'84 d' 8/11/74
chant Bareeaellí. No casamento não S9 alteram ali cláusulas compro-Alldo 'Campregher e

" 1. a, n. e

-Rosa Cesta Mauro Gonçalves e E para que che�. ao 00- milss8iS, mesmo se verificando u�a
-

situação antro-

Marilia de Carvalho nhecimento de todoa mandei po égics. Numa sociedade oi,il uma das partas rom·
Ele, brasileiro, solteiro, paslar o p�elente edital qae pendo ° compromisso deixa, consequentemeute, a

marcineíro, nascldo em Ele, brasileiro. solietro, será publicado pela imprensa outra em planá liberdade para continuar seus nsgõ-
JaragulÍ do Sul, domtel- auxiliar, de escruörro, nas- e em cartório onde será afixa- , cios. No casamentu.vambêm deveria ser 8 mesma
I· d ld t

• n 'd n· N p do durante 15 dias. Se alguém .
.

HI o e resi en e a - Kua, CI o em KlO egro- era-
souber de algum impedimento ootsa: uma das parte_s abandonando o lar, a outra

Rio Branco, nesta cidade, . DllÍl domiciliado e reetden acuse-o para os fins legais' deveria retornar ao seu estado de liber-dade para
filho de Deodoro Cam- Ie nesla cidade, filho de AUREA 'Mü�LER GRUBBA, consti·tllir ulpa, nova sociedade dentro dos princípiQB
prerher e Qliviil, Pedri Pedfo Gonçalves Sobrinho Ofieial legais que só o divorcio podet' ofereeer.
-------------------------------- Enquanto o desqllite ap!>nas s-epara os corpos,

o chamado contrato aleatório simplesmente os une.

Esta situação �em formando uma geração margina·
lizada. Milhares de crianQaB nascem e CI-f:jSCem cóm
o complexo 'da degenerescência da calula mater

.

da
sociedade que é a família.

,

._
Ess,fl 'geração há de um dia. pérguntar:, o .... qllÀ

o� nossos pais fizErram parI> lrga)lizar'o nosso na�c·

mento? Teria� eles lutado pela' formação ou recons·

titulção legal da família? Essa formação Oll recdnsti-
_ tgiQão legal da família, como conceitúa o Balaniki
'em' a ser a implantação' do divdrcio rio BrBRil. E 3S

ioterrogaçõss tamb,ém são do Balaniki que, deseja
uma sooiedade estável j1)ridicamente.

Teria a Esfinge de Tif9n se transferido para
o Brasil? -'../

Registro 'Civil
Aurea M1iIleJ Gl'tlbba, Oficial
da Registro Civil do I. Dis­
trito ,da Comarca de Jaragui
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Bralll.
Fa'z Saber que eompareee­
ram DO cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habWtarem - para

casar-Ie

edital n. 8.681 de 611/74
Inácio Ribeiro e

Cléuá '1ecle Winler

Ele, brasileiro, solteiro,
indusrriário, nascido em

-

Jaraguã do Sul, domici­
liado e residente em Ilha
da Figueira, neste distrifo,
filho de. José Ribeiro e

Renilda Schmitz Ribeiro.
Eid, 'brasileira, solteíra,

do lar, nascida em Iare­
guá do Sul, domiciliada e

residente à' rua Walter
Marquardt, nesre cidade�
filha de Pedro Winter e

Bleodora Iunkes Winter.

Campanbl de Educação
Civtel

O haslamenlo da
B,andeira e o canlo
do Hin,o Nacional siio
'obrigatórios, uma vez
por semana, em todos
os �e:stabelecimenloà

,-
de qndlquer _ grãu de

-, enal.o, públicos ou

particulares.

-Empr'egada.
..

. Precisa-se de 2 (duas)
empregadas que saibam
cozinhar.
Tratar à Rua Ar-exan­

dre Döeler, 277, ou Rua
Lages �1, ou pelo" Fones:
3698 e 5451, Joinville -

SC.
"

Pagá-se excelijnte Of­
de-nado.,
JOinviÍle, .16 de outu-

.

bro de 117',
'

l;}errubadas e queimadas sem !'eplantio são as

C6US8S deste desflorestamento.
Como tradição o agricultor brasileiro não se

dá 80 trabalho de limpar o terreno onde vai plan­
tar. Põe fogo. Isto, repetido a]gumas vezes no mes­
mo lugar, queima os .fertilizantes do solo e. o tor-,
na esteril. A solução é procuràr novos terrenos

-

onde se irão repetir os mesmos processos que dei­
xarão os mesmos efeitos: terras Jimpresiáveis. ,

. As derrubadas para exploração das. madei�a8
. No último dia _8 de outubro .. a Gel';leral Moton

de lei estão se fazendo em grllnde', escala por ,to.. do Bra@il, através de um de seus concessionário.
do o interior do Brasil. Regiões há pouco cober- de São Paulo, a Itorúrõ Veiculos, fez a entr�ga ao

tas de grandes florestas transformaram-se em cam- Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural- FUN·
pos 'inúteis para a lavoura. Espécies preciosas. de "RURAL, de um lote de 100 nOVas camionetas Che·
nossa flora como jacarandá, peroba, etc., encontram· vrolet 1504, equipadas com grupos geradores de tI­

se exfintas ou em vias de desspareeimento. nergif!, el�trica. Esses veiculos destinam-se a
. �m·

As conseqüências são desástrofla8 não só para plementara operacionalidadede Camlo de uma frota de
as próprias regi.ões' äesmatadall, como para todo o

) 100 ônibus hospital c/ mecânica Chev,olet, carroceria
pats e mesmo para todo_ o globo terrest!'e. 'CAIO e div'isõtlS CARBRUNO, que fOlam anterior·

Quando num terreno a8 árvores são derruba- mente entregues ao FUNRURAL para U80 em�odo o

da8, o solo fica descoberto e 08 raios solares atin- pais. /

gem e queimam as matérias orgânicas que o, ferti- Com essa frota de vei"ulos especiais, essa. au .

lizam.' Desprotegido das árvores o terreno é -tam tarquia, vinculada ao Mistédo da Previdência e Assis-
bém lavado pelas chuvas que carregam o

....

resto tênciK,Social, está aparelhada para des8nvolv.er um
dos adubos e provocam' a8 erosões.' amplo programa de assistêhcia �édico-odontológic.

Dessa dopla ação resultam desertos que ten ao trabalhador rural e lIeQs familiare's, atingindo 08

dem' � se alastrar e englobar progressiTamente 88 mais distantes rincões do Pais.
áreas ainda com vegetação à sua volta. .

I Cel'ca de vinte dessas unidadefil, cODstituidªs'de
, Outra conseqüencia do desmatamento, é a ex- um ônibus equipado oom material médico cirúrgico

tinção ds'"fauna, que perece privada do seu ali- e odontológico, outro servindo como dormitório a

mento e dO!!leu habitat. ' médicos e enfermeiros e uma camioneta de apoio,
O desaparecimento das fontes de água 'que, geradora de energia, já S6 encontram em atividade

ali�ent8m os rios é a terce'ira conllJeqqência. Como na .Amazônia, estando outras operando com pleno
resultado diminui o regime dos rios, diminui o abas- êxito em di verSOB Estados da Federação.
tecimento das cidades, dificulta-se a Dt�veg3ção,
modifioa se. o clima e o regime de chUTas em todo
o pats. E a falta de retenção das água� das chuvas \

pelos terrenos c,obertos de matas leTa a tlnchentes
catastróficas freqüentes e inclusive com diversos
episódio no nOS80 próp!'io Estado. _ '. .. .

Se se considerar que esses desertos sio de .
- Entrará em !uncI?namento a partir ",de Jsnelro

dificil recuperação e tendem a se alastrar sempre _ d.e 1975, um.�. fábrlca,pl!o�O. d� Robert Hosch d? Br�­
mais, ,pode-file compreender a gravidade do fato que 811 em .C�rltlba, como ·IDlclatlva paralel.a ao ,lDfel?
estamos pres-enci'sndo e a necessidade de se fazer do proJeto ,de con.strução, da q�arta. uDldade f��rIl
alguma coisa para interrompê-la. da empresl:l! na .Oldade IndustrIal .d.aquela CapItal.

',.. A fáb�lca-plloto, que p'roduzmi válvulas de
(Do, R. 9· de PlDhalzlDho) pressão para bombas injetoras, já tem Cl seu- quadro'

de pessoal constituido: parte dos empregados foi'
recrutada em Curitiba e parte promovida do· pró�'
prio quadro de pessol da Matriz em Campinas. ,

Entre os funcionários selecionados pell.- I

B08ch Sill Ourititra, em sua primeira convo�açãO,
pelos jornais coostam operadores de máquinas, al­
moxarifes e escriturários, todos cumprindo presente- ,

�ente estágio em Campinas e Säo Paulo,' onde in.ter­
calam perfodos de aprendizado prático com seçõeli!
de integração (aull1s sobre a origem da empres8,
lua filosofia humanista, roti�as e segurança dj) tra·
balho)�'

,

-

Cempregher,
-

Ela,. brasileira, solteira,
iiJdustriaria, nascida em

lIajai, neste Estado, do-
.

mlctllada e restdeute no

Morro di'J Boa Vlste, nes­

re dlstrüo, filha de ,015-
mer Costa e Elcira Costa.

• j'

e Madalena Gonçalves.
, Ela, brasileira, . soltetra.
do ler, nesctda em Mafra,
Deste Estado. domiciliada'
e residente à rua Irmão
Leandro, nesta cidade, Ii-,
lha de Safira ,Marias de
Carvalho e Olga Prelsler
de Carvalho.

,Edital n.' 8 683 de 8/11/74.
_
Francisco Sérgio

_
Pinheiro e

,
Maria de Lurdes Hasse

Ele, brasileiro, solrelro,
vendedor, nascido em .le­
raguá' do Sul, domicilia­
do e residente à Rua Ioäo
Planinscheck. neste cida­
de, filho de Francisco Pi­
nheiro e Clotilde Vieira
Pinheiro.
Ela, bresllelre, solteira,

do lar, nascida em Tim
bö, neste Estado, dornlcí­
Itade e residente em à
Rua João Plantnscheck,
nesta cidade, filha de Wi­

gand Hasse .e Edith Hasse.

Edital h. 8.686 de 11/11/,74
Clemente José Ntcolodelll

e Martinha Bercenelí

Os Desertos / Brasileiros'
Na escola primária aprende se que o verde

da bandeira brúsileira simboJjzll 8S nOSS8S matas.
Se 8S88 for a razão, e se 3S coisas continuarem c

como vão indo, dentro de poucos anos será neces·

sário procurar uma outra cor par8 a bandeira.
As extensas florestas de outrora estão de8aparecen­
do vertiginosamente, dando inicio aos nOS80S futu
ros d,e,sertos.

-

.A.DWOG.&DO

Av. 'Franklin Roosevelt, ,23 --L Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro-GB. '

Casamento, Esfinge Soci�1uma

Veicúlos aj,udalD
plano de saúde

Bosch implantará' fábrica-piloto
em Curitiba
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4 - As inscrições serão na 05 Coordenadoria
Regioflal de Educaç�o flté 30 de nove.!11bro im.prete-
rivelmente, no períDdo da tarde. .

.

D _ Maiores e5clarecimentos na OD Coordena-j �onl Ihr ohne Glauben I�ben?
doria Regional de Educação. ,,-;BID ste!n kaltes M�rmorbllGiKann DIcht Gegenliebe geben.

Glauben nur das Leben {u�lll.

TESTEM.UNHO DE UM JOVEM
Complemento do artigo da edição 2�809

CJlriHba, 30/08/t974
Prezada Irmã Ana.
Não se essoste com a nottete besrente desawra·

dável tenro pera nós quanto para a senhora como é o
�

da morte do n08SO grande amigo MÁRIO.
Faleceu vírlrna de mi n i n g i I e . O. médicos

não mediram esforços pera salvá-lo, mas, ludo
foi debalde. Dava mune esperança porque reagia mui
lo bem. Faleceu esta manhã. Apegas conseguiu termi­
nar a sua certa pediu para deitar. Disse: Vou morrer.
Vieram alguns enfermeiros e um médico. Quando ter­
minamos de rezar com ele Jesus Maria e José ..

etc ... expire entre vós em pez a minha alma, olhou
para cada um dos presentes (parece que nesta hora
obteve a-Visão) chamando pelo neme dizendo muito
obrigado. \

Deus te pague. Beijou a mão do médico.
Um adeus a meus pais. "pai, aqui está o vosso

Mário. Tomai o." ,

Faleceu.
Irmã, ninguém ficou sem chorar. Nem o médico.
Dentro de poucos ínsremes o corpo vai ser leva-

do pera a cisa dos pais. .

Bstá ne câmara fria.
. Vão com três carros acompanhar iii funerária:

Vai o médico, enfermeiros e alguns IRMÃOS.
SOU o enfermeiro que atendeu-o desde que foi

internado, Mário é um Santo e dos modernos.

HOSPITAL SÃO VICENTE
'I Despede-se

Né_lio

1. Seminário nDciJnßI� de literatura ·Brasileira.
E DIT A L DE ,INSCRIÇAO

1 - Será realizado no período de férias de ja­
neiro e fevereiro 197D em Florianópolis.

2 - O Seminário destina-se a professores com

habilitação de Licenciatura Plend de Letras a serviço
da Secrelaria da Educação ou aluanles ,em Estabele­

, .cimentos Públicos de Ensino de L° e 2.° Graus.
3' - O· Seminário será a níVel de Pós-Gr,adua-

çlio.

Marisol S.A: Indústria do Vestuário
C.G.C.M.F. nO 84429.752/0001-52
Sociedade de Capital Aberto
GEMEC/RCA-220-74/247
Edital de Cenvocação

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente edital de convocaeão, são con­

vocados os senhores acion]sta8 a reunirem-se em

assembléia geral extraordinária, que será realizada
na sede social, às 09,00 horas dó dia 30 de novem­

bro de 1974, eom a�seguinte ordem do dia.
.

1. Homologação do aumento de capital autori­
zado pela Assembléia Geral Extr:aordinária de 30
de Abril de 1974;

.

2. Assuntos diversos.

Jaraguá do Sul, 28 de outubro de 1974

Pedro Donini-Diretor Gerente

CPF n.O 10393879

Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúrgicas Mecânicas
,

e do Material Elétrico de

Jaraguá do Sul
Edital de Convocaç�o

Pelo presente edital ficam convocados
.

todos
os associados do,Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúrgic,as, �ecânicas e do. Ma�erial
Elétrico para a assembléia �eral. extraordl�árla .

a

realizar S8 em sua sede sOCIal sIta a Rua: Artur
Müller 105, ,dia 16 de novembro de 1974 às 16;00
horas em primeira convocação com o número legal
de participantes ou em segunda convocação uma

hora após com qualquer número .de preser;tt?s, parra,
deliberarem sobre a seguinte ordem do dIa.

1 - Discução 'e votação por escrutin!osecreto
da suplementação da proposta orçamentána o exer

cicio de 1974, com o parecer do consAlho fiscal.
2 - Assuntos d" interesse da classe.

Obs. E obrigatório o compareciDH�nto dos bolssistas
do PEBE.

.

- .

Jaraguá do Sul,11 de novembro de 1974:.

Celso Salustiano Medeiros - Presidente

o Doutor Alvaro Wandelli Filho, Juiz de Di-
reito da Comarca de Jaraguá do SUl,. E�tado de Para um coração sinceramente crênte e temeste

Santa Gatarin8, na.Iorma daIel etc. I a Deus nada he mals doloroso e confrangedor do
.

'FAZ SABER, a todas quantos o presente adí- que ver o tratemento qúe dispensam aos melhor dos
tal de citação, eom o prazo de trinta (30) díae, vi- .

Pqis. Se he um Ente que merece nosso emor, respeí­
rem ou dele conbecimento tiverem e ínteressar' to, veneração e gralidão é Deus, princípio e fim de

possa, que por parte de HERMANN GLA'J'Z através todas as couaes. O homem vem de Deus e .näo tem

seu bastante procurador advogado dr. Alberto Dal- paz enquanto não volta para Ele. Quem Dão adora CI

marco. foi requerida uma ação de usucapião para Deus adora ídolos, adora o demonio, mas não deixa

aquisição do imóvel a seguir transcrito: 1 terreno) de adorar. Na Alemanha deixaram Deus de parre pare­
com a área de 552 metros quadrados sito no lugar adorar a raça. Pouco faltou que Hitler, um deseqat­
Jaraguá fundos, rua Leopoldo Janssen, com as se- librado, recebesse honras divinas. Até ao teletone ta

guintes confrontações: frente com a rua Leopoldo zlam continência ao Hitler.•• O que receberam dele?
Janssen com 12,00 metros, tundes com terras d. Dlsllusão, emerguras e rutnes, O bigodinho era vis­
Loni Köpp de Oliveira eom 12,00 metros extremando ceralmente perverso, Na Russia o orador que se ·IS­

pelo lado direito com terras de Jamiro Wiest com quecesse sJe fazer elogio ao ôtelín estava em perigo
46,00 metros e pelo lado esquerdo, éom ditas do O peronismo afinava maia ou menos pelo mesmo

requerente com 46,00, mstros. "Na referida ação foi diapasão. Os que deixam de adorar o Deu. verdadeí­

proferido o seguinte despacho: R.h.R. e a-se: Desig- ro, bom, boníssimo que pouco nos pede-só smor e

no o dia 26 de fevereiro p v., às 10,00 hs. para aju!!!- . tem muito para nos dar, caem de joelhos, diante do

tifieação. feitas as intimações necessárias. Façam-lIIe prtmelre aventureiro que se arroga direitos divinos.
a8 cttaeões previstas no n.· II (edital cl prazo de Na revolução centra Peron oa fanáticos I g-ritavam n.

30 dias) e as eíentítíeações previstas no § 2,°, tudo rua:

do art. 942 do CPC. 3.10.74. (as] Alvaro Wandelli My vida por Peron, my vida por Peron.
Filho. E, para qua chegue ao conhecimento de to- • Ele disse o mesmo? Em vez de arriscar ii vida
dos ínteressados ausentes, íneertos 8 desconhecidos pelo povo refugiou-se Duma canhoneira, li asilou-se ne

foi ·expedido o presente edital que .será -publíeade Paraguai e, poeterlormente, p.ara um hotel de luxo em

ns forma da leí e afi.�ado no lugar de eostume, Da Madrid onde levava víde nsbebesce.
sede deste Juizo, valendo esta eítaeão para todos O ....comunismo procura por todos oe mels apa-
os atos do processo, correndo o prazo de 15 dias rar a idéia de Deus. '.

para contestar, da inlimaçio da decisão que declarar Vli tenrenve: quanto mais gritam comra Deus e o ne­

justificada 8 posse, sob pena de não sendo eentes- ram, mets o povo' se convence da sua exislêocia a

tasa a ação, S8 presumirem como verdadeiros, es continua li adorá lo. Quanto mais multiplicam os cen­

'atos articulados pelo requerente (art. 2t:!5). Dado e tros eteístes, mais conhecido tomarão Seu nome bem­

p�ssado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos sete dilo Ninguém nega a extstêacta do que nunca existiu.
dIas· do mês de Outubro do ano de mil novecentos Ninguém perde tempo pare provar que: loblsheme nio
• setenta e quatro. l!;u, Amadeu Mahfud, Eserivão, existe Dissa um grande pensador que 08 comunislas
o subscrevi. em querer e sem sabe!' estão fazendo o jogo de Dreus

, ,

e vão fazer reviver a verdadeira idéia de Deus, o povo
ass. Dr. Alvaro Wandelli Filho, Juiz de Direito vai ler um conceito .maid exata �e Deus, infelismenle

II figura de Deus foi mal 6presentada, imitam o meu
servo que recebeu um talento só e não fez render:
Senhor aqui eslá o leu lalento (moeda) disse ao rei .

�ive medo d_e ti por seres �m homem �gor!)s'i» que
tIras oode nao puzeSIe e ceIfas onde oao' semeaste.
Foi castigado não porque deixou o dinheiJo do amo

sem render mas por causa do máu. Juizo que dele
fez. O rei (da parábola) muito bom pouco se -teria
imporlado com a falra de rendimento, mas sentiu pro­
fupdamente o juízo errado que o empregado fez de
llio 'bom "Benhor.

E a _idéia que muità genIe faz de Deus. Nós,
crialuras humanas· e pecadores sentimos quando fa-'
zem um conceito injusto de nós.'

Numa lula cruel de mais de DO anos o comunismo
não conseguiu arran'car ii idéia de Deus do povo rus-

50, um povo místico e profundamente religioso. O
pior. é que' eslendém esla maldita propaganda no res­

to do mundo a partir da pornografia. Basla ver o
número de revistas que espalham por iii por preço
muito em conta. Eles não lêeqJ pena de gaslar Da

propagação das suas nefastas idéias.
�ue Deus se compadeça da Bossa juvenlude.

EDITAL

.

'

Den Woblstandsbuergern
Grosse Reden, schoene Phrasen,
Laeuft. die Tat niChl hinlerher"
Sind sie wie verzi�rte Vasen,
Aussen guelden, innen leer.

Wollt it,r Forderungen machen,
Denket auch an eure Pflicht,
Ihr fuellt nur den eignen Rachen,
Volksge,meinschafl kennt ihr nich!.

O, ihr armen reichen Wesen,
Eigensuechtig, unbeseell,

.

Niemals kann die Weil genesen,
Wenn die NaechsleDlieoe fehIr.

Heul koennt ihr im Reichlum lachen,
.spolien jeder Religion,

.

Morgeo gib,'s ein boes' Erwachen,
Denkl einmal In BabyIon.

Rudolf Hirschfeld, São Pilulo

Deus e o· Comunismo

Declaração à Praça
Eu abaixo assinado, declaro para ·os devidos

fios e efeitos, que não me responsabilizo em nada
ao que fizer em meu nome Guidó Roberto
Bruns, o qual vive em lugar inoerto e não sabido.

Jaraguá do Sul, 08 de; novembro d'e 1974.

aS8. Rudi Bruns

.L E M B R E - S E
«Se você eslá triste porque perdeu seu amor,

Lembre-se dllqutle que não teve .um amor para
perder.

Se você se decepCionou com alguma coisa,
Lembre-se daquele cujo nascimento' já foi uma

decepção. .
.

Se você está cansado de trabalhar,
Lembre-se daquele que, angusliado, perdeu um

emprego.
Se' você reclama de uma comida mal feita,

Lembre-se "aquele que morre faminto sem um

pedaço de pão.
Se um sonho foi desfeilo,

Lembre- se daquele que vive num p'esadelo cons­
tanle.

Se você anda aborrecido,'
Lembre-se daquele que espera um sorriso' seu.

Se voce leve
Um IImor para perder.
Um traba.lho para cansar,
Um sonho desfeito,
Uma Iristeza para sentir,

, Uma comida para reclamar ...

Lembre se de agradecer a Deusl
Porque existem muitos
Que dariam tudo para ficar no seu Jugar ...»

(Anôn'imo)

SSI instala posto
de identificação

Com o objetiv.Ci) de facilitar os vestibulandos
residentes no interior e que ainda não tenham sua
carteira de identidade, a Secretaria de Segurança
e Ioformações montou junto ao local das inscrições
do Vestibular Unificado da UFSC, um posto de iden-
tifcação. .

A medida é das mais elogiáveis uma veis qu.
muitos estudantes por não possuirem ainda aquele
documento, viam-se obrigados a retornar a cidade
de origem, pois IJOinente Já no local de residência
é que, de acordo com as normas do Instituto de
Identificação da SSI, poderiam obtê lo.

Agora basta apenss dirigirem se ao posto com
os docoment.os necessários (certidão 'da nascimento,
titulo de eleItor para os maiores de 18 an08 e 2
fotos 5 x 7, fundo branoo com negativos) onde
funcionários da SSI. no local se oprestam em prepa­
rar o pro.cesso de identificação. sendo . a carteira
entregue 2 hora8 depois.

•

lJe acordo com informações do S9rviço de Re-
. lações Públicas da SSI, o movimento do posto, tem
superado expectativas, numa média de 30 Oarteiras
por dia, /0 que demonltra o aoerto e a oportunidade
da medida. "

.
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. ANO LVI IARAGuA DO sUL (SANTA OATARINA,) Sibado :16 de Novembro de 1974 N.2.811

.

'

S ,

Nosso diretor esteve de aniversári.o no dia 2 de
novembro de 1974. completando mais um "nlver",
Muitüs foram· os cumprlmentos 'que parentes,
amigos e aumíradores foram apresentar ao in­
eausävel batalhador da imprensa [araguaeose.
Casualmente encontramos cartões e telegramas
que lhe Ioram remetidos, alguns dos quels faze­
mos questão de publicar, ensejsndo um agrade­
ctmento aOB. que assim se manifestaraId:
Irmias Marislas do Colé_io São Luis
e o direlor Ilcldio João Scbmidl
"Há momentos. da vida que são Inesquecívele
não importa o lugar oade estamos ou o coraçãe
que nos acolhe. A vida é um dom incomparável
que recebemos de Deus através dum ato puro
de amor de nossos Pais."
I direção da "Gllzela de Jaraluí" Prol. Palio MareUi, convo­

cado compulsõrío para redigir mensagens pela
turma de casa, mesmo diante da "severa" proibi­
ção do diretor.
Ora. Zila Rodrigues Leile, �e Itaperuna, RJ _

O íneomparàvel leão Gil lascimenlo, de It8ja1-SC.
O 2.0 Ten. José Babla, Del da 5.8 Del. S.M.
O sr. Lauda Nalel. ex governador de sao Paulo SP.
O sr. Ciro Cozzarln. oo Hotel Itàjara.
O sr. Amader Ilular, das Organizações Bradeseo,

Cidade de Deus.
O sr. JOSi Sanli, presidente da Socíedade de Cultuo

ra Artística Joaesba - Herval D'Oeste-Sü,
O companheíro Helmutb Räder. de Oorupä, pelos

bondosüs Vtirsü8.

Os rolarlalos do R.C de Jaraguá do Sul.
O sr. Prol Eualilo SIrebe, Prefeito Municipal de Js­

,raguá dü Sul.

Geralmente costuma-se dizer que nesta combuca eu nAo
meto a mão, Mas a CONBUCA de que estamos falando entram
muitas m�08, prinCipalmente pbr se saber; por antecipaçlo
que ela é feita por umll- cll, i�to.é pessoas de descendência
comum..A CONBUCA é a reunião periódica dos troncos do
clA dus BUCHMANN de Campo Alegre que no ano passado
resoh'eram realizar a I.a CONBUe",", o que traduzido em miú­
dos quer dizer: l.a ConvençAo Nacional dos Buchmailn de Cam·

, po Alegre. A Convençlo realizou·se em Canolnhas. O encon-

P
.. ,....

Ad·
tro é bianual; entretanto .. dada a Idade avançada de alguns de

.. artlcl.pa�.ao" 'e· .

gra· eC.lmento 8eus' membros,.a reuniAo passou a ser realizada anualmente,

, _

sediando Jaragui do Sul a H.a CONBUCA, nos dlas 16 e 17 do
c,orrente, com a prese�ça de cerca de 200 pessôas, ,dando, as-

. sim, um colorido todo especial ao Inusitado movimento muitoA farr.(Jia enlulada agr'a, raro de acontecer, onde ae estimula a convivência de famma- ,

dece àos médicos dr Tu res do mesmo slj.ngue para um relacionlJmento duradourá.
fi Dippe e dr. JoãoBez�f- A programaçlo da II.a CONBUCA consistirá, no dia, 16,
ra Net.o a equipe de en- . hoje, numa reuniAo de confraternizaçAo no Restaurante. Itaja­
f' .' ra, às 20 horas, à Rua Exped. Gumercindo da Silva, 237, nes·
ermagem e aüs amigos. e ta cidade onde ser.á servido aperitivo e o afamado Schwartz­
büns vizinh.os de JoiDvill� �

tl
sauer, u�a espécie de molho pardo obttdo do preparo de

Desla Cidade agradecem uma sopa de sangue e miúdos de galinha. -.
.

penhoradameOle a munici " No dia 17 40 corrente, domingo,no Parque Agro PecuA-
.

'I'd d
'

A
- Q' rio "Ministro Joio Cleoph8s", à rua Walter Marquardt, terá o

pa I a e, a ça.o
. ..,?�'al, desenrOlar do seguinte cel'emonlal: 9,30 h. missa em açio de

ao Clube das Volunlarlas, graça para 'a famflia reunida; 10,80 h.aperitivos diversos; 12,00
aüs eülégas d.os C.orrei.os h. almoço,festivo� com distribuiçlo de brindes, oriundos de­
e Telegrafüs aos ex-vi- diversas localidades brasileiras; 1Ii,00 ·h. selecionado café, com.

.

h
'. , bolo alusivo à� data e animado arrasta pé, abrilhantados porzin .os e a.os amtgos pe- uma boa bandioha tocando melodias antigas para fazer jÚ8

las vali.osas c.onlribuiçõ�s, ao ditado: RECORDAR É vIVER'
'

a.o Padre C.onrado pelas O Coordenador Darcy _Luiz ,Buchmann avisa .à cll que
palavras proferiàas na aqui em Jaraguá do Sul nilo,há problema de hotel, que exis­

igreJ'a e no cemitério d.oS tem em qnantidad� suficiente par� hospedar os conbuqueiros.
, -Até nós porlamos a nossa mllo, numa CONBUCA dessas.

que acompaoharam a la "Correio do Povo" apresentà à grande cli dos Bnch-
lecida até a última m.ora mann de Campo Alegre, os seul cumprimentos, certo de que
da, que· enviaram flôres e continuem a se agrupar periodicamente nesla forma o�glnal
c.or.oas e apresenlaram ex-

de reunilo.

pressões de pesar.' -------------.....---

A t.odos .o imorredou
ro agradecimenr.o. ,

O vereador José Alberio .Iitzke, líder do governo Da
. Câmara Municipal de Jaraguá do Sul.

'O deputado estadual Octaclllo Pedró Bamus -

.

O e'x prefeito 'de Jaraguá dü �!l1! �r. Viciar Buaer
O sr. Amauri Dunket. funcionáriü da CELESc:.
O sr. Emílio Siewerdl. que Cülabora Süb o pseudüni­

mo EMse

,Sociedade Cultura ,'Artística
Desde o dia 14 d.o cor­

renle li S.ociedade CUltura
ArtfSlica enlregou ao pú­
blic.o .o 3.° Salão Jara,
guaense de Pinlurà e Ar­
les Plásticas, c.om Iraba
lhos de atlislas jarag!Jilen­
se�

A inauguração' .deu.se
às 19 hGras do dia 14,de
nüvembr.o de 1914, no

Centr.o de Informações Tu-

rísticas, à Av. Getúlio
Vôrgas, neala cidade. c.om
.o c.omparecimenlo das au­
l.oridades, d.os exposilores
e inleressados na pintura
e arles pláslicas,
Um müvimento Salurar

. que deve ser presligiado
pela Cidade que "poderá
visilar .o 3.°' Salão-alé .o

prÓxim.o dia 18 dü corren

Ie,

Nascime.nlos)
Dia 22

Vânla Deise, filha de' Artillo (Elisabeta Steinmacher) Plnter
Dia 24

.

Rogério Balduan, filho de Antônio Oscar Rabello (AlziraBalduan)
Dia 2i

Rogério Blllir, Illho de Rolando (Jacl Ter"zinha) Keller
Marcio Mauro Filho, filho de Marcio Mauro (Vera Schwinden)
Marcatto

.

Dia 30 ,

Lella Raquel, filha de Hilirio (gatarina) Scheuer
.DIa 31

"

DaroUna, ftIha de Hilberio (Raullna Boeder) Köpp
Vimne, filha de Armàlindo (Adelia) 8tolf

Dia 1,.0 de novembro
Luclane, filha de (Almida de Borba) Treuthar
Jomara, filha de Jone (Marta Maria) Brenzlt

, DiaOZ ,

Sandra, filha de IIdemar, (Cecilia Guetal). Maistel'
Dia o.

Márlise, filha de Geraldo (Avellna WInklaI') Lemke
Dia06

,
.

MadalaDa, filha d� Vlctório (Filomena) Ul'balnskl
'Dia 08.

-

.

Adelino, filho de José fMaria Lldi. da' Silva) Brugnago
'

Ligtlaine, filha de 'Laudelino Antonio (Lourdes Maria) MacMo
Maniae Debosa, IUha de Pedro (Elovl Planmscheck) . Uller

Dia 07 ,

Jurema, filha de Loreno (Lêa Meier) Dalplaz
..

Dia08'
Valter Vogel Jr',fIlhode Valter (Nancy Olga de OlIveira) Volgal,

-D� 00·
.

.

,

,Marcia Adriana, filha de Hilário (Hertla Winter), Todt
Glova�, fUho de JoAo Olavo (Adelaide) Bucci

I Dia 10
.' ,

OsiDàir José. filho de Aldo J08é (Marlene StaUer) Bortolini
, Dia' 11 .

.

Odalr José, filIlo de José (FJlsabeth Regina) da Silva
,"O. cumprimentos delta 101));;". '

Falecimenlos
\

NoticIamol com pesar o falecimento das seguintes pes-
soas:

Dia 08 de novempro ..

Julia J'errazza Schlochet, �esta cidade. c()m 66 anos

An& Donatti. KöUet, . neata cIdade, com 68 anol
. Ola 09

lIaximiüano Sohlochet, nesta cidade, com 71 anol
': Dia 11

.

Mama "Denise Mareellno, nesta cidade, com 14 horas
José Joio JuDkes, nesta eidade, com 61 anos·
AnDa Schwartz Gueths, nesta cidade, co,m 89 anos.

"CORRBlQ DO POV9" apresenta,.aOI enlutadol" luas
,. condolênclal.

.
.

,

,

Faleceu no H.ospilal São
José. de Jüinville,' às 13
horas d.o dia 10' do cür­

reill'e, a Sra. Dôlma Índia
de Moraes G.onçalves. es­

posa do . sr .... 1110 ,G.onçal
ves, funcionário dos C.or­
reiGs e Telegrafos.
Por ela choram seu ma­

rido, um c:!�sal de filhos,
sua lTãe, sügr.o e demaiS
parenles.
O sepultamento deu-se

na Ilnde do dia 1 t de n.o.

vembr.o de 1974, em Jà­
raguá do Sul, saind.o .o

férelr.o da Igreja Malriz
oode foi celebrada missa
de COrp.o presente, cüm li

presença de grande núme
r.o de pessoas que c.onhe­
ciam a extinla ao tempo
em que resid.ia em nossa

cidade.

C'ONVITE
A·' AGREMIAÇÄO CORUPAENSE DE

AMADO�ES, OB oRQufDeA�1i têm a grara sa·

tisfaçãü de c.onvidar V. S. e Digníssima Família,
para .o al.o inaururöl de SUil 9.11 EXPOSiÇÃO
DE ORQufDEAS E PLANTAS ORNAMEN
TAIS, às 19,00 horas d.o dia 21' de N.ovembro
de .1974, nas dependências dos Salões de Feslas
da Igreja Calólica.

_

PATRONO: ,ExmG, Sr ALBERTO KOBS,
DO. Adminislrador Regi.onal das Centrais Elélri
cas, Agência de S,ão Benl.o do Sul.

C.onland.o c.om V.osso honrüs.o' cóJ.11pareci ..
mento, anlecipadameDle apreseDla agradec men­

ros.
Cordiais Saudações

A DIRETORIA

C.orupá, Novembrô de 1914

Dr. Francisço Anloaio Piccione
"IH::JEDTC9' - C..R."M:. 1:Z

(C.P.F.) N.o 004364379

Cirurgia e Olínica de Aduhos e CrianQal
Partos -:- D.oenQa8.. de Senhoru

HOSPITAL. JESÚS DE NAZARt - OORUP,Á
.'. Residência: . Dr. Nereu Ramol, 419-

co.upA !lAl!IIlTA CAT.A.B.IJ!IIrA,. \I

"

A Missiva do Dr. IJuãa· ,Mendonça
O dr. João MendonQa, r�giãó tão industrializada

rotariano de boa' cepa,_, e �mportaDle quanto a

residente t-'m Itaperuna, sua.
-

'Nós fizemos um
uo E�tado do Rio de movimento parecido aqui
Janeíro; onda, mantemos e OAU otimo resultado."
bOBS e söhuaa amizades, RéHlmenté, Companhei
vem acüm"Bnhando.o roo os moeimemos aqui lIe /

nosso desenvoleimento vertfio.iram e derxm frQ.
- através o reoebimento . tos.' A que foi ensaib ada
regulai' de uosee sema- aeverä servir de SUPOrte
närto. ao crescente movimento
{lI eoeupado como sem- ,de v"Ícolos entre 88 duas

pra. b bom dr. Mendünça cidades, snqueme o Esta
que conhece a nossa rt,. do conclúi SC-32 e SC 80
gtão e e qui conviveu com (ambas com 30 Km., maia
inúmeras p'3SSüB8 de des Oll meuosk aa qual ceica
taque, hoje nos escreve de '3.0flO m, já estão asfal
entre outros. "Venho agra- lados, e cujo' término
deeer a gentilez a na eomratual estä previsla
remessa do Correio do para Junho de 1975,
Povo Lucêlia e eu temös Nós lambém não com'

lido e apreclado bastante preendemos mais um'
o seu noticioso It bem município sem �strad8
organiaaco jornal.' asf�had8. Todas AS enti-
"Com rffel ênoia ao elo- dades e classes sociais se

giü 80 DER sobre o uniram para lutar por
eusaib ramemo da Estra- uma estrada asfaltHda
da Jotnville a Jdra,guã Deus queira que o Oom
eu gostaria de fezer a panheiro. nos visite b-pve
'Gcê partlcularmenre uma Viajandü já, sobre uma

.ug•• tão Eu considero pista- astäluca.
uoi absurdo uina estrada
ainda de chão no Brasil ... E .muito obrigado
de hoj-, serviudo uma pala lsmbranç-!

lia. CONBUCA ·em Jaraguá d'o Sul

Estagiários do V Ciclo,de Estudos
Mayerli de Oliveira e Silva Paixão
Recebemos com muita satisfaçio convite para as sole­

Il1dades de conclusAo do Ciclo e entrega dos diplomas,' expe­
dido pela Delegacia da ADESG (Associaçlo dos, Diplomados
da Escola Superior de Guerra) de Juiz de Fóra-MG e .os di­
plomados do V CICLO DE ESTUDOS SOBRE SEGURANÇA
NACIONAL E DESENVOLVIMENTO, a se ve"'Hcar no dia ZO
do corrente, na Capital Cívica d& Minas Gerais, com Missa em

Açib de Graças, na Catedral Metropolitana, concelebrada pe­
loi sàoerdotes ex-eliagiáJios diplomados nos CiClOS. I ao IV e,

I às 20 horas, solenidade de entrega de diplomas no Circulo
Militar.

'
.

.

Dentre 08 119 diplomados destacamos a sra. Mayerli de
Oliveira e Silva PaixAo, esposa .do sr. :Ênio Frossard·. Pai­
xão, n08SOS conhecidos de longa data pelas misteriosas injuO-
,ções do destino.

'

Da. Mayerli de Oliveira e SUva Paixlo, além de dama
de grande destaque ;na sociedade jutzforana, pertence a trad1�
clonaI lamília de intelectuail e mulher de raros pendores pa·,
ra os problemas que dizem respeito à segurança e" desenvol-
vimento nacional..

' .

Por� certo sem um acontecime�to digno da maior
� nota

esse movimento na sociedade culta de JUiz de Fóra, a., que
nos ass9clamos prazerosamente e com muito respeito ,apre.
sentamos cumprimentos à Da. Mayerli, 'extensivo à" àu.

.

sim'
pAtica familla.

r;;::;einOldO M'ur:;:1
l

.

II �DVOG"DO II i
� E�9rllórtO a.o lado ela Prefeitura' i
1 '. i,

JARAGUÁ DO SUL
.
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


